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Trabalhar sem desfallecimento^ luctar até o sacrifício, deve ser a

preoccupacão única dos cearenses escravizados,
Luctemos pela libertação dos escravos brancos, corn a mesma co-

ragem e perseverança que .soubemos empregar na libertação dos negros.
Somos um «Estado escravizado», assim nos classificou a imprensa

do Sul. ,
E' necessário, custe o que custar, livrar nossa querida terra do es-

tigiria da escravidão, porque náo pode deixar de ser livre um povo de liber-
tadores, que foi o primeiro no Brasil a libertar seus escravos.

A nossa crusada é santa e Deus a pròtêjerá.
Eis como nos ampara e nus estimula cá lueta, o bravo libertador do

glorioso Estado de Pernambuco, o general DANTAS BARRETO.
São palavras suas:

Ceará.
Recife 24.

« Vosso 
'patriótico 

telegramma dc 20 do corrente
traduz fielmente o sentir do momento actual no Brasil.
Éxagérares entretanto o meu valor na cruzada reivindi-
cadete dos brios pernambucanos, does-me as propor-
ções que eu desejaria ter na conquista das nossas pre-' rogativas constitiicronaes, no cancerio das nossas li-
herdades e eu vos agradeço a generosa intenção,

O que é preciso é que as situações oligarchicas ar-
. tificialmeníe sustentadas por agrupamentos mais ou

menos audaciosos ao norte do paiz, tenham a sorte
da qne findou em Pernambuco, onde o elemento que
a derrubou tomou as proporções de um movimento
aecentuadarnente social, no qual tomaram parte todas
as classes mais preponderantes da sociedade.

O exemplo de Pernambuco é edificante e deve ser
observado onde houverem mystiíicado o sentimento
republicano. ~; l

Taes são os votos que íaço cara o engrandeeimento
da pátria com mu m. ¦:".

Saudações.
. DANTAS BARRETO. »

Diante da palavra autorizada e enérgica do mento General, o povo
agita-se e as oligarchias oscilam.

Os Maltas fogem amedrontados, Araújo Pinho renuncia, Accioly
treme acovardado, horrorisado de sua própria causa anti patriótica, descoh-
fiando de todos e de tudo.

Marcos Franco Rabello, nosso candidato, será o libertador áo Ceará
opprimldo.

Elle nos fala assim :
'* hmiiivd vosso lado libertar Ceará jugo ípaiíia. imitaremos Per-

iuiíiibiico.5-

Vide o seguinte:
t

TELEGRAMMA
Maceió, 28.
« O intendente desta capital foi obrigado pelo povo a renunciar o

mandato O governador Euclides Malta acha se refugiado em palacio-e hoje

passará o respectivo exercício ao seu substituto Montem houve forte tiroteio,
resultando oito mortos alem deinnumeros feridos*

A forca estadoal abandonou o quartel e fraternizou com o povo na
causa da liberdade.»

Cearenses!
. Luctemos, que a victoria do povo cearense é segura.
Unamo-nos e cheio de vontade e fé, proclamemos bem alto :

TAÇÃO, LIBERTAÇÃO, não mais oligarchias.
Viva o Ceará livre !
Abaixo a maldita oligarchia !

LIBER-


